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Resumo

Mostramos que a proposição "Só sei que nada sei", atribuída ao
filósofo grego Sócrates, contém, em seu âmago, o axioma da seleção
de Zermelo e a aritmética do infinito ℵ0 (aleph-0).
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A versão mais atualizada deste white paper está disponível em
https://doi.org/10.5281/zenodo.12191334

Introdução

1. A célebre frase “Só sei que nada sei” é atribuída ao filósofo grego Sócrates
[1].

2. Ele é conhecido por sua abordagem dialética ao conhecimento, frequen-
temente questionando a sabedoria convencional e reconhecendo suas pró-
prias limitações em termos de conhecimento.

3. Esta atitude de humildade intelectual e constante busca pela verdade é
uma marca registrada do método socrático.

1Todos os autores com suas afiliações aparecem no final deste white paper.
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4. A abordagem dialética, também conhecida como método dialético, é uma
forma de argumentação e investigação filosófica que envolve a explora-
ção de contradições e oposições para chegar a uma compreensão mais
profunda da verdade.

Interpretação

5. A proposição “Só sei que nada sei” significa “Nada sei, exceto que sei que
nada sei”.

Aparente Paradoxo

6. Como se pode saber uma coisa e nada ao mesmo tempo?

Paradoxo de Russell

7. [2–6]

8. Seja R = {x ∶ x ∉ x} o conjunto de todos os conjuntos que não são
elementos de si mesmos.

9. Se R ∈ R, então a partir de R = {x ∶ x ∉ x}, concluímos que R ∉ R.

10. Se R ∉ R, então a partir de R = {x ∶ x ∉ x}, concluímos que R ∈ R.

11. (9) e (10) levam a R ∈ R↔ R ∉ R, o que é uma contradição.

12. Portanto, 󳆋∃ {x ∶ x ∉ x}.

Axiomas da Fundação e da Antifundação

13. [6]

14. O axioma da fundação garante que não existem cadeias infinitamente
descendentes de conjuntos, onde cada conjunto é um elemento do con-
junto anterior, como, por exemplo, em

F = {{{f}}}.



15. O axioma da antifundação permite um número infinito de conjuntos
contidos em um conjunto; por exemplo,

F = ...{{{g}}}...

Axioma da Seleção

16. [4, 5]

17. A ideia é modificar o conjunto R = {x ∶ x ∉ x}, assumindo x ∈ A.

18. (17) resolve o paradoxo de Russell, como mostraremos a seguir.

19. Seja S = {x ∈ A ∶ x ∉ x} o conjunto de todos os elementos de A que não
são elementos de si mesmos.

20. Se S ∈ S, então a partir de S = {x ∈ A ∶ x ∉ x}, concluímos que S ∉ S.

21. (20) é uma contradição, então S ∈ S é impossível.

22. Se S ∉ S, então a partir de S = {x ∈ A ∶ x ∉ x}, temos dois casos:

(i) S ∉ S e S ∉ A,

(ii) S ∉ S e S ∈ A.

23. O caso (22.ii) leva a S ∈ S, que é uma contradição; portanto, S ∉ A.

24. Assim, (22.i), S ∉ S e S ∉ A é um caso válido.

25. Em resumo, temos os seguintes três casos:

(a) S ∈ S leva a uma contradição, (20)-(21);

(b) S ∉ S → S ∉ A, (22.i);

(c) (S ∉ S ∧ S ∈ A)→ S ∈ S, que é uma contradição, (22.ii).

26. Portanto, ∃S ∶ S = {x ∈ A ∶ x ∉ x} tal que S ∉ S e S ∉ A.



Seleção de Sócrates

27. A partir de (19), temos que S = {x ∈ A ∶ x ∉ x}.

28. O conjunto A compreende tudo que se possa saber.

29. S é denominado o ‘conjunto do conhecimento’ por conter o conjunto A.

30. Seja x = {1} o conjunto contendo o que Sócrates sabe.

31. O elemento ‘1’ em x simboliza ‘nada sei’.

32. As chaves { }, que delimitam o conjunto x, significam cada instância do
saber.

33. Assim,
{1} ∶= sei que nada sei.

34. E,
{{1}} ∶= sei que sei que nada sei.

35. Note que x ∈ A, pois

A = {{1},{2},{3}, ...},

onde os números 2, 3, 4, ... representam outros conhecimentos.

36. Como Sócrates apenas sabe que nada sabe, então o axioma da fundação
está estabelecido em x = {1}.

37. Se Sócrates estivesse ciente de um ciclo infinito de reconhecimento de
sua própria ignorância (isto é, ... sei que sei que sei que nada sei), então
estaríamos considerando o axioma da antifundação, pois teríamos

x󰐞 = . . .{{{1}}} . . .

38. Neste caso, x󰐞 = {x󰐞}, que implica em x󰐞 ∈ x󰐞.

39. Portanto, a seleção de Sócrates está em S com o auxílio do conjunto
seletor A.



Aritmética dos Ordinais Transfinitos

40. [7–9]

41. Cantor definiu ω como o menor ordinal transfinito, representado pelo
conjunto dos números naturais, e que tem ℵ0 elementos,

ω = {0, 1, 2, 3, ...}.

42. A subtração ω-esquerda pode ser definida como

ω − 1 = {0, 1, 2, 3, ...}󳆑{ω}.

43. Como ω 󳆋∈ ω, então

ω − 1 = {0, 1, 2, 3, ...} = ω.

44. Outra definição de subtração ω-esquerda pode ser

ω − 1 = {0, 1, 2, 3, ...}󳆑{1},

cujo resultado é
{0, 2, 3, ...} ≠ ω,

que tem a mesma cardinalidade de ω.

45. Em qualquer uma das duas definições, subtrair um elemento de um con-
junto infinito com cardinalidade ℵ0 resulta em um conjunto que mantém
a mesma cardinalidade.

Aritmética de Sócrates

46. Seja S’ ∶= Só sei que nada sei.

47. Definimos ω como o conjunto de tudo que se possa saber.

48. O número 1 representa a única coisa que Sócrates diz saber, isto é,

1 ∶= nada sei.



49. Assim, temos que

S’ = ω − 1 = ω ou S’ = ω − 1 = ω󳆑{1}.

50. Ambos os resultados de S’ conduzem à mesma interpretação: subtrair
um conhecimento de um conjunto que compreende todos os conhecimen-
tos possíveis não altera a cardinalidade (tamanho) do conjunto.

51. Um sujeito que nada sabe e, por isso, não sabe que nada sabe, tem a
seguinte fração do conhecimento total

c0 = lim
n→󳈌ω󳈌

0

n
= lim

n→∞

0

n
= 0.

52. Sócrates, que sabe que nada sabe, tem a fração do conhecimento total
dada por

c1 = lim
n→󳈌ω󳈌

1

n
= lim

n→∞

1

n
= 0.

Considerações Finais

53. A partir da interpretação fornecida neste white paper, o axioma da se-
leção está presente na proposição de Sócrates “Só sei que nada sei”.

54. Saber que nada se sabe não altera o tamanho do conjunto que contém
tudo que se sabe, quando este conjunto é o menor infinito matemático.

Convite Aberto

Revise, adicione conteúdo e seja coautor(a) deste white paper [10, 11].
Junte-se à Colaboração Filosofia Aberta.
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